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Introdução

A	busca	pela	atenção	odontológica	entre	as	usuárias	do	SUS	é	mais	rotineira	e	sistemática	durante	o	pré-natal	devido	à
oferta	programática	realizada	neste	período	pelas	Unidades	Básicas	de	Saúde,	sendo	uma	oportunidade	de	resolver
problemas	odontológicos	pré-existentes	(CODATO	et	al.,	2008).

A	gravidez	é	uma	condição	sistêmica	em	que	mudanças	fisiológicas	ocorrem	no	organismo	da	mulher,	preparando-a
para	parto	e	amamentação	(MARTINS	et	al.,	2013).	As	gestantes	são	consideradas	pacientes	especiais	por	ser	um	grupo
de	risco	para	doenças	bucais	e,	também,	pelo	fato	de	apresentarem	alterações	físicas,	biológicas	e	hormonais	que
acabam	por	criar	condições	adversas	no	meio	bucal	(NASCIMENTO	et	al.,	2012).

Alterações	como	aumento	da	salivação,	náuseas,	alterações	periodontais	associadas	a	modificações	dos	hábitos	de	vida
podem	levar	ao	aparecimento	ou	agravar	doenças	como	cárie,	gengivite,	entre	outras.	Mitos	e	crenças	populares	sem
suporte	científico	e,	ainda,	a	não	percepção	do	problema,	podem	contribuir	para	o	afastamento	da	gestante	da	atenção
odontológica.	Porém,	protelar	o	referido	tratamento	até	o	nascimento	do	bebê	pode	agravar	a	doença.	O	profissional	é
responsável	pelo	atendimento	seguro	da	gestante	e,	também,	deve	preocupar-se	com	a	segurança	do	feto,	sendo
necessário	se	estabelecer	um	vínculo	de	confiança	entre	paciente-profissional.

O	presente	estudo	visa	qualificar	o	vínculo	de	gestantes	atendidas	numa	Unidade	de	Saúde	da	Família,	no	município	de
Sorocaba,	estado	de	São	Paulo	e,	ainda,	os	motivos	para	não	aderirem	e/ou	não	concluírem	o	tratamento	odontológico
iniciado	com	a	abertura	do	pré-natal.

	

Objetivo	Geral

Avaliar	a	adesão	de	gestantes	ao	tratamento	odontológico.

	

Objetivos	Específicos	

Desenvolver	um	questionário	específico	para	as	gestantes.

Analisar	os	resultados	do	questionário.

Construir	estratégias	com	a	equipe	e	comunidade,	a	fim	de	fortalecer	o	vínculo	e	cuidado	odontológico	na	gestação.

	

Método

Local	do	Estudo:	USF	Luiz	Fernando	Garcia	Minello/Sorocaba/SP

Público-alvo/Participantes:	Gestantes/Dentistas	e	Equipe	de	Saúde	da	Família

Ações:	Capacitação	de	ACS	e	Equipe	de	Saúde	da	Família	esclarecendo	as	mudanças	que	ocorrem	durante	a	gravidez
com	reflexo	na	saúde	bucal,	para	que	consigam	estimular	as	gestantes	durante	as	reuniões	de	grupo	e	visitas
domiciliares.

Na	primeira	consulta	odontológica,	antes	de	assistir	à	palestra	sobre	higiene	bucal	e	passar	pelo	exame	clínico,	a
gestante	receberá	um	questionário	abordando	aspectos	socioeconômicos,	psicológicos	e	de	higiene	bucal	que	deverá
ser	preenchido.	O	mesmo	será	avaliado	pelo	dentista	antes	do	atendimento	à	gestante.

	

																								QUESTIONÁRIO	DE	AVALIAÇÃO	ODONTOLÓGICA	DA	GESTANTE	

	

USF	Paineiras/Santa	Marina

"Luiz	Fernando	Garcia	Minello"

Nome:



Idade:

Estado	civil:

Escolaridade:

Profissão:

Sua	gravidez	foi	desejada?																																																													(
)Sim										(	)Não

Já	tem	filhos?																																																																													(	)Sim
									(	)	Não	Quantos?	_____

Recebe	apoio	em	casa?																																																																	(	)Sim
									(	)Não

Renda	familiar:	_____										(opcional)

Você	fez	tratamento	odontológico	durante	gestação	anterior?														
			(	)Sim										(	)Não

Durante	abertura	do	pré-natal,	você	foi	orientada	sobre	a	importância
do	atendimento	odontológico?																																																																
													(	)Sim											(	)Não

O	que	justificaria	a	sua	falta	à	consulta	odontológica?

	(	)		medo	do	tratamento	odontológico

	(	)		medo	de	que	o	tratamento	prejudique	o	bebê

	(	)		medo	da	exposição	aos	raios-X

	(	)		não	ter	com	quem	deixar	os	filhos	para	vir	à	consulta

	(	)		não	poder	faltar	do	trabalho

	(	)		a	não	percepção	da	necessidade	de	cuidar	dos	dentes

	(	)		outros	motivos		Quais?	

		

Avaliação	e	Monitoramento

O	questionário	respondido	será	avaliado	pelo	dentista	antes	do	atendimento	à	gestante,	com	o	intuito	de	identificar	os
motivos	que	levariam	a	mesma	a	não	aderir	ou	interromper	o	tratamento	odontológico,	podendo	desta	forma,	esclarecer
suas	dúvidas,	preocupações	e	medos.	

No	caso	de	falta	à	consulta	de	rotina,	deverá	ser	feita	busca	ativa	da	gestante	e	promoção	de	ações	educativas.

	

Resultados	Esperados

Qualificação	do	cuidado	integral	à	gestante,	efetivando	a	saúde	bucal	no	cuidado	gestacional	a	partir	da
responsabilização	sobre	este	cuidado	a	todas	as	gestantes	do	território,	por	meio	da	programação	do	cuidado	e	busca
ativa	das	faltosas.
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